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A0 SR. MINISTRO DO REINO

E AO

ESCANDALOS E FRAUDES

 

Lé-se nn vida nova, sob o titu- prompta. Dê-nos a corda 'para o

lo de Syndíccmcia Municipal:

nO sr. ministro do reino está proce-

dendo a uma syndicancia na. camara

municipal de Lisboa, motiVada pelas

gratificações que all¡ se teem pago a

dilierentes empregados e cuja legalida-

de é duvidosa. E' inutil dizer que o di-

gno chefe da contabilidade, o ar. Go-

mes da Silva, nenhuma responsiibilida-

de pode ter em qualquer lrreizularidarle,

Visto que elle não pode effectuar paga-

mento alguna sem ordem superiorpco-

mo tem feito, no rigoroso cumprimento

dos seus deveres.

Mas se esse é o fundamento da syn-

dicancia, muito estíumriamoa que eguai

processo so adopta-'se nos differenics

ministerios, e especialmente no das

obras publicas e fazenda.

O que pOr lá se encontraria, Santo

Deus!

Mas não temos a esnerança de ver

esse acto de moralidade»

Este vida nova, que nos acha-

'va a nós benemerítos da patria, ao

principio, acabou por isto: por

defender o Gomes da Silvai

Pobre pendão da moralidade

publical

Mas afinal ha syndicancia ou

não ha syndicancia? Parece que

ha, porque n'aquelle grito d'alma

com que o Gomes da Silvajá dei-

ta o rabo de fóra; vae uma mor-

dedura de vibora que é d'alto lá

com_ella. '

Tanto nas contradanças do m'-

da nova, como na attitude dos ou-

tros periodicos de Lisboa desco-

brem-se bem os esforços deses-

perados do Gomes da SiIVa. 0 al-

ma danmada tem-se rojado aos

;às de todos a implorar silencio.

ara nus usou da ameaça das

querelas, para outros usou da hu-

milhação e das supplicas. O que

elle não quer é que lhe ponham

as Inaladores á mostra. Mas, ago-

ra, que o ministro do reino sam-

pre pareçe inclinado a fazer algu-

ma coisa, já van preparando tel'-

reno para a fuga. E COmPcR a es-

palhar, elle, que tem feito peor

do que todos, elle, que tem sido

a alma da connnissão municipal,

elle, que a tem compromettido

mais do que ninguem, que se

commetteu "localidades foi por-

que o mandaram.

Que grande patifi-l

Mas então com que já confes

sa que commetteu illegalidadcs

ou que as ha na camara munici-

pal, não é assim?

Gomes da Silva. fique sabendo

que a nossa anciednde é, agora,

toda pelas querelas. Venham que-

relas, ande, Venham querelas. qua

nos queremos vêr se ha então

supplicas, ameaças ou perfiuiias

que o salvem. Irnplore lá silencio

aos de Lisboa, (que nós lhe mos-

traremos de que vale esse silen-

cio. Agache-so, que nem por isso

~os grandes escandalos que nos

falta revelar, que são os maiores,

que são os mais nltrajantes para

a moralidade publica, deixarão de

o esmagar.

Vamos, Gomes. A forca está
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enforcar.

 

Ficamos no final do if' acto do

escandalo Correia- Guedes-Motta

Veiga, que começamos a narrar a

pretexto do presente de nupcias

feito por Gomes da Silva a Higy-

no'd'Almeida Lopes. Vamos lá ao

2.° acto.

Dus nomeações de que no ul-

timo numero falamos resultou a

Vaga de fiel dos depositos da Abe-

goaria a o sr. Multa Veiga, com-

promettido com alguem do parti-

do republicano para nomear para

aquelle logar um em pre-gado, aliás

muito habil e competente, mas

que não tinha direito a ser n'elle

provido porque havia um ajudan-

te do fiel cuja unica promoção

ora a fiel, nomeou o pretendente

estranho àquelle Quadro fiel inte-

rino e poz pouco depois o logar

a concurso.

N'estas circumstancias todas

as vantagens estavam da parte do

fiel interino, o sr. Martins Cardo-

so, que apresentou melhores e

mais valiosos documentos do que

o ajudante do fiel, mas este lá

obteve recommenuiação (le lllll

amigo do sr. Motta Veiga o, não

obstante o resultado do concur

so, foi elle o nomeado em prejui-

zo do sr. Martins Cardoso.

Reclamou este para a sessão

plenaria da camara, advogando o

sr. dr. Leão de Oliveira a sua

causa. Foi n'esta memoravel ses-

são que o sr. Motta Veiga decla-

rou que, não obstante ter o sr.

Martins Cardoso merecido no con-

curso melhor classificação doque

o sr. Noronha, se vira forçado a

nomear este-a pedido de um

nmlgoi

Escreve-se isto, mas não se

comments. Façamos uma unica

vez como o Seculo. que tambem

referiu o caso sem o commen-

tar!

Promettendo a disciissão d'es-

ta incidente prolongar-se por al-

guns dias, por estar teimoso o sr.

Leão de Oliveira, não mais foi

Í¡.iossivcl, até hoje, reunir-se a ca-

mara em sessão pleuaria-pnr fal-

ta de numero-nem se reunirá

emquanto estiver dado para or-

dem do dia aquelle caso edifican-

te. Salvo se o_ sr. Gomes da Silva

conseguir fazer calar o sr. dr.

Leão de Oliveira, o que é muito

possivel.

Assim findou o segundo acto

d'este negocio burlesco, sem con-

tinuar sobre elle a discussão co-

meçaria por nunca mais haver_

por falta de numero-Sessão pl»-

naria. O sr. ministro do reino foi

sathot' d'esta fuga dos srs. re-

readores e diz-se que a increpou

e ameaçou a camara de a dissol-

ver se se tornasse a repetir aquel-

le abandono dos deveres impos-

tos aos eleitos.

Vamos ao terceiro acto.

Da promoção do sr. Noronha

Quinta-feira li de' lllltnbro

 

   

      

    

 

  

                       

   

    

ajudante, para quo foi nomeado

interinamente um qualquer sujei-

to, estranho ao serviço da cama-

ra; mas este lopaofoi cobiçado_

pelo I-iyeino Lopes, o tal, protegi-

do do sr. Gomes da Silva e que

a ¡nstancins «Peste tinha sido, por

ordem verbal do sr. Vereador. ad-

Zenda.

pregado com taes e taes qualida-

empregados do quadro on
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mittido em uma repartição de fa-

(lra como um desejo do ar. Go-

mes da Silva é uma ordem, a que

a commissão municipal se curva

respeitosa, foi o logar posto a

concurso em termos que o sr.

Lopes podesse ser o primeiro

classificado. Passou-lhe certidão'

ou nttestado de que era um em-

des boas, e com este documento

foi admiltido ao concurso onde

foi classificado em primeiro logar.

F.” claro que o Concurso foi aber-

to nos termos já indicados. para

adtlldos. Foi o sr. Lopes, pois,

nonwado, mas um dos concur-

rentes, que tem luz na Casa de

Meca-por estar muito ligado ao

governo civil-fez accemler uma

lamparina perto do sr. João Fran-

ço, cujo espirito foi esolarmldo

sobre este negociosinho. Mandou

s. ex.“ pedir esclarecimentos e

tão bons a camara os forneceu

que o minirs__l;i;o._rpandput.an-

nullar a nomeação-_por nao ser

empregado da camara o sr.

Lopes, annlgo e protegido do

sr. Gomes da silva.

Ora estes palmos, de perguntas

e respostas, foram relatados pelo

Seciilo em dÍVersns numeros, mas

sem a menor apreciação. Podéru.

A honra do convento é preciso

ser bem guardada.

Finda aqui o 3.° acto e com elle

a historia completa do presente

de nupcias feito por Gomes da

Silva a iiyglno de Almeida Lopes.

(l que é de lamentar é que o sr.

ministro do reino só mando an-

nullar (fflllCtll'SOS quando se trata

de protegidos seus, e deixo ficar

outros de pé, tanto ou mais es-

candalosos do que esses“:

 

Continuamos com escandalos.

U sr. ministro do reino conhe-

co o assumpto que vamos sub-

metter á sua apreciação. Mas co-

nhece-o como o sr. Gomes da Sil-

va quiz que s. ex.“ o conhecesse,

isto é, o verso da medalha. Vu-

mos mostrar-lhe agora o reverso.

Quando o sr. Lopo Vaz enten-

deu qne era de alta convoniencia

que o serviço de instrucção pri-

maria passasse para a dependen-

cia do Estado. estatuin que os

empregados da respectiva secre-

taria ficassem addidos á direcção

geral de instrucção publica e suas

dependencias e que o governo

lhes fosse dando collocaçào deli-

nitiva opportunamente.

Mais tarde o sr. José Dias, em

um decreto sobre o qual já dis-

sémos alguma coisa em mn dos

nossos ultimos artigos, reduziu a

um ppqimno numero e quadro

desempregados da camara, o que

deu em resultado ficar addida

uma grimdc periodo pessoal, e-.m-

bora ainda Se não tenha feito a

classificação dos empregados de

qua se comporã o quadro impos-

to pelo sr. José Dias.

O governo Pra tambem auctori-

sado pelas leis citadas a dispor

do pessoal que viesse a ficar ad-

dldo em consequencia d'estas dis-
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de ajudante a fiel veio_ a vaga de posições. Mas ficaram aindaâad-

dldos á cal'na'ra, para esta lhe-.s dar

collocação, muitos empregados de

juntas de parochia.

Tad0_i§to veio prejudicar' os

empregados da camara e. espe-

cialmente, as classes de amanuen-

ses e de aspirantes.

Devando ficar addidoslialguns

2.““ officiaos, para as vagas que

forem occorrendo serão [WCG-'Ssa-

riamente chamados esses E3.“ of-

ficiaes e 3.“ que actuallrwnte oc-

cupam lugares de amannrnsss-

por ter aquella classe sido extin-

çta em

n'estas vagas os amanuenses que

venham a ser classdicados addi-

dus.

*lSQU-sendo col Iocndos

A dolorosa situação para estas

duas classes Veio a bondade na-

tural

nar horrorosa. Aquella santa be-

nevolenria que o impelle a saltar

do sr. Gomes da Silva tor-

por cima de tudo e de todos, com-

tanto que và reunindo na Camara

grande numero de im'livirlualida-

das cheias

levou-0 a patrocinar o dem-jo dos

antigos empregados do serviço de

instrucção que,

suas.

'por clln requisitada e na qualida-

de de addidos, vindo passar à di-

de reconhecimento,

instant-ias

a camara,

pot'

paSsnram para

reita de muitos dos ainanucnses

do antigo quadro e de todos os

aspirantes. A

Não havando a dinturnidade de

serviço, quando poderá haVer mu-

dança na situação d'estes func-

cionarios, principalmente na d'cs-

tes ultimos, que compõem uma

numerosa classe, e onde alguns

mnpregados já contam mais de

20 :Innos de bons serviços?

Mas pensa o sr. ministro do rei-

no que parou aqui a desconside-

ração o incuria com que são tra-

tados os direitos mais sagrados

dos empregados da camara“?

Oiça v. ex.“ o resto e pasmará

_como attonitos estão'todos que

(i'estes dcsoforos são sabeilorws.

Us lugares 'de amunuenses, que

vão vagando, são hnnwdiutnmen-

te preenchidos por individuos es-

tranhos ao serviço, mas não es-

tranhos aos srs. vereadores.

Quer s. cx.“ uma provm? Dar-

lhe-hemos até duas, e mais, se

quizer. ~

Deu-se uma vaga de amanuen-

se no serviço da limpeza e regas,

a que já nos referimos, e foi no-

meado interinamente para esse

logar o sr. Vaz Velho, onde se

conscrvou 2 annos, até que o seu

parente, o sr. Motta Veiga, por

melo de um concurso a que pre-

sidiu, em que esteve sósinhoe

em que deu o ponto, de que já

falámos Pgualmente, guindou es-

te parente a inspector de distri-

cto.

Ah¡ vao a 2.' prova:

O sr. Germano Claro combateu

em sessão plennria certos actos

e arranjos da commissão munici-

pal, votando até contra o empres-

timo, se bem nos lembra. l-Iojr

não combate coisa alguma e_ se-

gundo nos dissérmn, Votou na ul-

tima SPSSãO n favor do empresti-

mo que antes regeiuíru. Qual o

motivo? Ah¡ vae. Este senhor th

um filho chmnndo Alfredo Claro,

0 qual foi nomeado amannense

intvriuo da. repartição das aferi-

ções-nunca lendo slilo cm-

pregado ala camara até à da-

ta :Pesos nomeaçãopara ama-

nncnse.

Util uni-.indo nós dizemos no-

meado, na nmior parte dos casos

em que cmpregámus esta pala-
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vra, não queremos dlZBl' qua hou-

vesse nomeação mais ou menos

legal; queremos dÍZer que o su-

jeito passou a receber mensal-

nigiiteípeja_ camara-_se_de inclui-

do em uma folha qualquer_ cren-

cimanto correspondente ao logar

para que dizemos que foi nomea-

do. Nem ousàmos, sequer, pre-

tender que'o termo signifique que

o serviço equivalente é prestado.

Note o sr. ministro do reino

que ha na camara amanuenses

addldos, aspirantes em ¡donticas

condições e dezenas de emprega-

dos com outras classificações,

pgunlmmito ailiiidos, que aguar-

dam as vagas de aspirantes para

entrarem no quadro e isto em

virtude de lima deliberação mu-

nicipal que, tornâmol-o a repetir.

dispoz que não seja admittldo ao

serviço nenhum empregado e'm-

qnanto esses addidos não entra-

rem no quadro.

Porth não terá intervido o sr.

ministro do reino n'estas prepo-

tencias? E' porque s. 8X.“ tem si-

do dulosamente informado do que

se passa na camara.

Dim-mos dolosamente e cremos

qin- s. ex.“ será o primeiro a re-

conhecor que não injuriâmos a

commissão municipal empregan-

doeste termo.

Não mentimos, não sophism

mos nem detnrpáinos factos; aí

crevomos sem acrimoma, seml;

rancor com que poderiamos co,-

brir de justas e amarga: ceu u-

ras quem taes abusos tem pra..-

cado.

São tantos os escandalos, da

natura-za dos que vimos narram

do, que temos para contar, que,

sem baixar-mos a falar de factos

de outra ordem em que repugna

tocar, manter-nos-hemos na ,n08-

sn attitude correcta por muito e

mmlo tempo ainda.

Não podemos tocar em um es-

candalo sem que encontramos li-

gado a esse outros muitos. que a

maior parte das Vezes deixamos

de referir, ou reservàmos para

serem tratados em outra occa-

siào, a tim de tornar menos fas-

tidiosa a nossa narrativa.

Não resistimos, porém, hoje, á

tentação de continuar com o mes-

mo assnmpto _empregados re-

cambindos do ministerio do rei-

no. Entre ellos vPio um bojudo

escripturario, muito recommen-

dado ao sr. Gomes da Silva e que,

sendo procurador encartado, não

podia explorar à vontade esta pro-

fissão, prcso ao serviço da secre-

taria como estava. Mas como a

fertil imaginação do sr. Gomes

da Silva enlzontra sempre expe-

diente rom que resolver todas as

rlifliculdades, que embaracem as

:nnbiçóes dos seus atilhados. o

lmmemsinho foi collocado a seu

contento.

Gemeram o bom senso e a mo-

ralidade, mas orotundo protegis

do Ia está com o futuro garantido

e sem comparecer na camara, ond

de recebe ordenado, senão raris-

simas vezes.

t) sr. ministro do reino tomou

conhecimento dJeste caso? Devia

ter tomado porque se passou em

Sessão plo-naria.

U nosso homem sahiu da dire-

cção geral de instrurção publica

escripturario e appnreoen na ses

são camararia. .. procurador ad-

didol

Esta transformação faz-nos lem-

brar as nomeações de coadiuto-

res e futuros successores dos

bispos, mas u'estes cacos nomeia-
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nomeon. .. dois!

doação e vencimento de segundo tracção.

Official; ha um outro procurador,

fill

;rt lili». para a camara municipal

da l l'slltiii; pois apvzar d'estes dois

fuuvi-ionarios, muito' zelnsos e

dignos, poui'o terem que fiizur_

ainda se nomeou um 3." pro-

curado¡- :1 que se chamou

mundo-antes de ser nomea-

do se c que chegou a sel o.

luformmu-nos Iitais.i'1i:ei'uail'es-

ta repartição ou nicho, que tain~_

hein foram nomeados agentes ca:-

tcrnos, tllÍTiH'PlllPh' sujeitos; desco-

nhecidos na camara e isto para

ajudarem os 3 procurado-

o-o-o

QUEÉTTJES DE iusuçi

tar no caso irregularissimo

 

  
manila,

A nessas informações confirmam

mara, aprovi-itnndo 0 exemplo, as anteriores noticias ácaros. da

proxima. constituir-ão da companhia.

Ha um procurador com a gra- e principio das trabalhos de cous-

Esuee trabalhos começarão, se-

quu em o da canmra municipal gnu_th se espera.. na secção de Es-

tl", Belem, que passou. quando pinho a Valle Maior e, simultanea-

xliurtto este concelho, como mente, na de Valle Maior a. Vizeu.,,

Deixmnos por emuuantn o Ju-

lião-_que ainda havemos de vol-

do

ministerio da justiça não ter tido

o bom sensu do libertar o Tribu-

nal do Couunernio da influencia

d'ess". homem. que é quem tudo

como Ja provámos e me.

lhor provareutos-e vamos tocar

res!!! Uma especie de supplen-

tes.

Não garantimos, porem, esta

ultima informação-npcznr de ser

posSÍVel e dos precedentes anoto-

risarem a considerei-a como ver-

(ladeira. Vamos indagar e depois

falaremos.

quimos dizer algures que a

commissão municipal julga já de

todo salva a sua responsabilidade

fundando-se, para assim julgar,

em ter o Tribunal de Contas ap-

provado já a sua gerencia (le '1892

e ce'tnt' prestes a appro'var a de

'1893.

Cabe agora chamar a attnnção

d'este Tribunal para os documen-

ÍN! que acompanham a contada

&terem-m, Vejam os srs. vognvs do

Tribunal essas documentos

contei-.m todos os elementos pre-

ceituados pelo seu regulamento e

pelas leis que regem as camaras

municipaes.

Temos fundadas razões para

acreditar que se os dignos vogaes

tiverem menos um bocadinho de

confiança em relatorios elabora-

dos pelos empregados. e mais um

bocadinho de desejo de vêr o que

lhes inunda a camara. gritarão-

\Ohl da guarda! contra os que que-

'Iv'em levar-lhe de assalto e a saque

a sua _boa fé.

'Q›

_l

V' No nosso ultimo numero, onde

falàmos em 3 inspectores de di-

visão leia-se «3 inspectores de

divisão e 1 de districto do servi-

eo de limpeza e regras».

w

0 célebre Ernesto Loureiro, ex-

repnhlicano, acaba de filiar-se no

partido miguelista, enderecando

carta ao rei!

Poucos dos actuaes leitores do

Povo de Aveiro Se recordarão das

sovas que. ha nove anuos, aqui

applicavamos n'aquelle magico. Se-

não de modo algum se admira-

riam da couducta do homo-m a

quem nós já então chainavamos

frade, prophetisando-lhe um bom

logar no campo nnguelista.

Elle lá está! Mais uma vez t'o-

mos .prophetat '

De resto, é um pobre homem

que nem teve, nem tem, valor

de monta.

_+_-

Exames

Começaram na segunda-feira,

no cheu d'i-sta cidade. os exa-

mes da presente epocha, teudOJa

havido algumas reprovações.

+..

No comboyo do correio, reti-

rou homem à noite para Lisboa,

com sua familia, o nosso amigo

ar. Francisco Clu'isto.

.+_

Amelloas

Nota-so desde muito a escassez

d'este Sabor-uso marisco, que ha

annos abundava nos mercados al-

garvios e era grande recurso para

pobres e abastndos quando os

vendavaes impediam a pesca no

mar.
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Camlnho de ferro do Valle

de Vouga

Le-se na Folha, de Vizeu:

“Já. está. em Lisboa parto do pes-

soal de engenharia incumbido por

um grupo de cniiitalisms franc-.7,93

do reconhecimento do traçado do

“minho de forro do Valle do Vouga.

 

  

  

  

  

  

se do proCesso Xavier da Silva.

No act-.ordào, que publicamos,

zinm elles. pela con/irritação do

despacho recorrido por cansa do

ultimo dos seus fundamentos, a

penhora c cri-resto nos valores que

as aggravantes pretendem levan-

tar.

Reparem, que esta é outra bur-

t'idade de prima-ira Ordem! De que

se tratava? Tratava se de saber a

quem perlencla o dinheiro

producto da venda das fazendas

e mais pertences do estabeleci-

nwnto commercial da praça de

l). Pedro. Us credores diziam: «O

dinheiro é nosso.) Us Filhos do

l'nllido Xavier da Silva ri-,pliu-avnm:

«Nosso é que é.) Vuiu o juiz do

Tribunal do Commercio e pro-

nuncia-se abertamente pelos cré-

dores, declarando que, na verda-

de, o estabelecimento era do fal-

lido e não dos filhos, accrescen-

tando que. além d'i'sso, o dinheiro

estava penhorado e arrestado não

podendo, portanto, levantar-se.

E o que fazem dois maguos

doutores da Relação? Não se pro-

nunciam sobre a propriedade do

dinheiro, que era a questão capi-

tal. Votem, sim, pela coullra-

ção do despacho reemi'rido, mas

por causa do dinheiro estar ar-

rastado e penhorado. D. Laura

Franco da Silva tinha arrestado o

dinheiro a titulo de lhe pertencer.

(Ai arrestou-o porque era seu?

Pois então, por isso mesmo, lar-

gue-o, que tica para os Outros.)

Tal é a logica sublime de dois

doutores da Relação, um dos

quaes é apregoado como grande

homem. Tão grande que até vae

ser nomeado presidente da ca-

mara dos pares!

E não estámos nós à mercê

d'estes burros?

Sr- o juiz Bivar e o juiz Costa

houvessem dicto aos aggravantcs:

(Levantem primeiro 0 aro-ste e

sigam depois os termos compe-

tentes» a questão era completa-

mente dim-rente. Mas porque o

dinheiro estava arrestado confir-

marem o despacho d'nm juiz que

começava por aflirmar que esse

dinlu-iro não perlcuela aos re-

querentes, é de burriuhos sem

mistura.

Mas vamos agora a outra que. -

tão importantíssima, que não fal-

tam elias n'este processo, louva-

do seja Deus!

O anctor d'estas linhas casou

com uma senhora que não tinha

completado ainda 16 annos de

idade. Na occasião precisamente

em que se casou veio o invi-nta-

riante da herança dos avós d'es-

sa senhora entregar em juizo o

resto da legitima da mãe d'ella.

Minha mulher requereu que, vis-

to estar casada, lhe fosse entre-

gue a sua parte, que eram réis

29l6000. (J juiz mandou ouvir o

curador dos orphãos, o qual es-

crevi-u: «Upponho-me, ein vista

do artigo 306 do Codigo Civilm E

o juiz indeferiu.

Fui a correr (temprar um codi-

go, eli, art. 306: «A emancipa-

ção por casamento. porém, só

produzirá os seus PHHHOS lugaes

tendo o verão desoito aunos cum-

pletos e a mulher deseseis, e teu-

do sido o casamento competente-

mente aucturisado.)

Ura unem: são os #leitos le-

ainda u'um ponto da ultima pha-

da Relação, asmgnavam dois jui-

zes vencidos. que votaram, di-

o' ~povo ni: _AVEIRO

   

   

   
  

    

  

conjugal!

rui' a rir!

Qual é o nm d'aquelle art. 306?

Ninguem o percebe! Se e evitar

que o mari 'lu abuse da pouca ida-

de da mulher para levar esta a

desbaratar os bens, lembra logo

que tendo sido o casamento au-

ctorisado, não só o pae ou tutor

tratar-iam de prevenir esse incon-

veniente não escolhendo 'um gen-

ro incapaz, como poderiam sal-

vaguardar, para todos os casus.

os trens da lilha ou pupillri com

escripturas anti-nupciaes. Desde

que na lei ha nieios de garantir

essas coisas. não se admitte que

a mesma lei vá ferir gravemente

direitos alheios, como no célebre

art. 306, pondo-se em contradi-

cção comsigo mesma.

Mas isso é para o caso de se

tratar de conjuge feminino. Mas

tratando-se do masculino? Então,

uuuluima das razões apontadas

subsiste.

Quer o art. 306 affirmnr. em

conclusão, que nem a mulher,

nem c homem, são capazes de

possuir capacidade administrati-

va antes dos '16 ou 18 annos? N'es-

se caso, a unica coisa racional é

não reconhecer o casamento au-

tos d'essas idades. Dar ao mari-

do direitos completos n'uma par-

te“: ~ não adormecer-lime como

até tirar-lhe armelles que elle pos-

suia antes de se casar é simples-

mente monstruoso,

O art. 306 do Codigo Civil é

simplesmente absurdo e por isso

eu aggravei do despacho do juiz

esperando encontrar na Relação

ou no Supremo Tribunal de Jus-

tica bom criterio, ao menos. Pois

sabem o que me succedeu? Não

só perdi a questão como ouvi no-

Vamente burridades que me dé-

ram a ultima idéa da craVeira in-

tellectual da nossa magistratura.

Assim a Relação, no seu accor-

dão, dizia:

_aOs art.“ 1:104. 1:'1'17, 1:12?,

'1:185 ,e '12189 do citado codigo m

vocat *s pelo aggravante estabe-

lece! ._ grau gi- “nes, que não são

dest¡tuhlasanlesconnrmadas,

pela execpção consignada no re-

ferido art. 306.»

Olhem que aquelle antes con/ir-

madas valem toda a hurridade

posta em campo até hoje. 0 art.

1:189 do Codigo Civil, por exem-

plo, diz: (A administração de to-

dos os bens do :asal pertence ao

marido.) 0 art. 306 não só diz

que o marido, no caso especial

de que se trata, não tem a admi-

nistração dos bens da mulher,

como os bens do proprio marido

passam a ser administrados por

outro. E os doutores da Relação

a acharem que estes dois artigos

não só se não contradizem, como

até um confirma noutro!

U art. 1:185 diz: «Ao marido

incumbe, especialmente, a obri-

gação de proteger e defender n

pessoace os bens da mulher» 0
art. 306 tira-lhe todo o direito so-

hre os mesmos bons e a mesma

pessoa. E os doutores da Relação

a acharem que os dois artigos

não só se não contrailizeiu,c0mo

até um confirma o outro!

Ninguem esperaria, de Certo,

que nós pnzeSSemos tanta caval-

lidade de toga á Solta. e aos pi-

notes, no campo da razão, da lo-

gica e mesmo do direitm Pois

eil-os ahi. fora outros tantos que

nós não conhecemos.

Não houve, entretanto, unani-

sos, qual d'elles mais estapafur-

dio. Por um d'elles, eu passava

a ter tutor, eu, habilitado a reger

a minha pessoa e bens por uns

poucos de motivosl E passava a

ter tutor porque havendo casado

segundo os costumes do reino, me-

tade do que era de minha mu-

lher pertencia-me. Por outro lado,

não podendo minha mulher nem

sequer reger a sua pessoa eu li-

cava reduzido, legalmente. a pe-

dir ao pae que lhe désse lÍCença

para entrar comniigo no quarto

Olhem que as nossas leis ainda

tec-ui ratices e ridículos de mor-

gaes da emancipação? Lá o diz o midade n'usse Pélnht'P caso do
art. 305: (A emancipação liabili

¡Boniltilpll Chun hill e uma vasta
-at'ligo 306. nem na Relação. nem ' trihu dv gatos.

tao menor pura I'cghr sua ¡WH- no Suim-mo. N'est» trihunal assi-
soa e heus, comum“ fosso maior.) . gunu .se vi-nc'ido

Portanto, tinhamos aqui dois i-.n- passara pelo melhor jurisoongni.

to do tempo, o juiz Couto Mon- '

nm homem que

teiro.

Para que se veja como a cra-

Veira intellectual tem descido nos

trihunaes. como, aliás, em toda

a parte, diremos tambem que.

anteriormente, fóra a mesma ques-

tão que se déra oommigo resolvi-

da em sentido inteiramente 0p-

posto.

Em Vouzella, :irmos antes, pas-

sara-se o seguinte. Antonio Lou-

renco do Aldo. tutor de sua neta,

foi intimado para prestar contas

da administração dos bens d'es-

ta. O homem :illegou que a neta

so tinha casado e, por conseguiu-

te, pediu escrisa da prestação de

contas. (l juiz annuiu. i'naudando-

lhe dar baixa no registo das tn-

tellas. D'este despacho recorreu

o curador dos orphàos em nome

do mesmo art. 306. dizendo que

«na idade jtivmiil dos 412 aos 16

annos a mulher carece de expe-

riencia e do discernimento preci-

so para a lion apreciação e dire.-

uçào dos importantes negocios

da sua casa em que podem ser

compromettidos os iutn'resses l'u-

turos seus e dos Filhos.) (l juiz.

que não era, este, nenhuma 0.'-

Vallidarle, não lhe respondeu que

tanto lhe podia dar, á mulher,

esse discernimento e essa expe-

riencia o tutor como 0 marido.

Que se este podia ser um man

administrador, tambem o podia

Seraquclle. Não lhe respondeu

isto. Mas cm plirnses curtas e

eloquentes rebateu por outra tór»

ma a argumentação do curador,

terminando por estas magníficas

palavras:

«O casamento é o acto mais

importante da vida social, aucta-

;'isa›se o individuo a elfeitunI-o, e

não lia de ter a liberdade de ad-

ministrar-se e aos seus bens. acto

secundario, e até insignificante em

vista d'aquelle'b _

Muito bem dicto, muitissimo

bem dir-to. Se não queriam que

o individuo tivesse o direito de

se administrar, para que lhe an-

ctorisamm uma coisa muito mais

importante que é o casamento?

Ainda 0 juiz se revoltava aber-

tameute contra a circumstam-.ia

(lo marido nem a pessoa da sua

mulher poder reger.

A Relação do Porto, por una-

nimidade, deu razão ao juiz. e

bem assim, tambem por unani-

midade, o Supremo Tribunal de

Justiça. Então entendia-se, e mui-

to bem, que quando hn dois prin-

cipios na lei manifestamente cou-

tradictorios se prefere aquelle

que ataca menos direitos e que

mais se harinonisa com a razão.

Mas isto vae descendo. vae des-

cendo, e hoje já se não encon-

tram sanão escribas, incapazes

de voarem além dos primeiros

caracteres typographicos que se

llte deparam á vista.

Sim, isto vae descendo e des-

cendo sem interrupção e sem de-

mora.

_F_

Partiu hontem á noite para a

capital, d'onde deve embarcar

com destino ao Estado de S. Pan-

lo, o nosso amigo sr. Bento Au-

gusto“de Carvalho.

 

DESPEDIDA

Bento Augusto de Carvalho

tendo de partir para o Brazil e

não podendo despedir-se pessoal-

mente de todas as pessoas das

suas relações e amisade, \'F'tll

por este meio agradecer a todas,

com muito reconhecimento, as

attenções e obsmuios que lhe

dispensaram e offerecvr os SPllS

SPI'VÍÇOS no Estado de S. Paulo.

Aveiro, 4 de outubro de 189-1'.

*v

Testamento singular

Uma damn iugleza, miss Carlo-

ta Rosa Rolim, que possuia em

bons ¡now-is w lltllll' Veis l'Pl'I'H de

46020006000 réis, deixou ;ui falle-

Cer um testamento singular, pelo

qual declara seus herdeiros lord

x"

f.

A lord Randnlpli tlHan .-.s | r_

ras i- rendas_ do domínio da Wo¡

Ven-.ot, porto de (lxt'n-rd. como re

i-ouher'iinento do seu imperioso

genio polo-im.

Quanto aos-gatos as disposi-

ções testanientarias resaui o se-

guinte: t

«Lego o meu velho gato bran-

co Ticiano ensigatos gemeos Tab-

hy Rolla e Tabbyleunete e a nata

branca e preta Ursula a Anna Isa-_

bel Matthews. á qual pagarão os

meus lestamvuteiros uma :muni-

dade de 54-6000 reis por cada gato,

emqua'ulo que vivos forem.

A minha gata armiuho Luíza e

inaltez (Zlnnsnian, confio-os á ini-

uha creada de. quarto_ e a miss

Lavinia Beck os meus gatos pro-

to e, o brain-o Oscar.

li'aata rias receberão dos meus tes-

tainentuiros as mesmas annuida-

des de Anna Matthews. Esta ulti-

ma tom-Irá a seu cuidado todos

os outros meus galos. mediante

uma anuuidade de 675-3000 réis,

que lhe será paga pelos lnle tes-

tameuteiros até á morte do ulti-

mo gato»

O testamento termina com a

recoinnieudaçào as legatarias de

que residam em casas com quin-

Ial para melhor commodidade dos

bichuuns.

_
w
__. _..____.__..__

*Blind emprego de capital

Joaquim Maria dos Reis Souto

Thyrso, na. qualidade de procure-

dor de seu irmão Domingos João

dos Reis enuuiu-ía ao publico.quo

ainda tem para vender 42 casco,

situadas todos n'estn cidade. Hu

man para vender desde novonto.

lnll réis para cima. Quem pr ten-

der adquirir alguma ou algumas

pode dirigir-se no anunnoianto, na

rua da Cadeia u.° 13.

_h

FUNDAS

MAMADEIRAS

nepomaas

TllElttmtlllTltos

ALGAIJAS

Encontra-se uma. variedade d'ea-

tes artigos, bem como de especiali-

dades pharmaceuticas nacionu¡ o

estrangeiras, na.

Pharmacla Central de

FRANCISCO DA LUZ d: FILHO

-- A VEIRO-

FRANCISCO COLCElllO

ADVOGAIND

ALTO DA RUA LARGA

Ambas as

 

HOTEL CENTRAL

Este antigo e bem montado ho-

tel, situado n'um dos melhore¡ lo-

caes da cidade', recommenda-se não

só pela!! nuas commodidaden e con-

forto, mas ainda pelas suas excel-

lentes condições hygíenica's, inn.-

gnilicas accouuuodações e esmera-

dissimo serviço.

Tem um bom restaurant»z ao

rez-do-cliâo, onde são N"r\-ld'~\§i va-

riadaa refeições, por preços ao nl-

cance de todos na bolsas. Tambem

tem cafe' e hillmr.

O Hotel Central tem carros

proiirios, que poe gratuitamente â.

dispOeição dos seus freguezen no

citação do caminho de ferro.

Rua de José Estevão

AVEIRO

ARMAZÉM

Dl:

JEREMIAS nos SANTOS MARQUES

Aguardentes, vlnagres

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedenoias.

Vinagre branco e tinto, da ex-

celleutes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

_-*-----
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0 Morphinismo
do o Sen uso a ponto de se .vari- daçarnm-se, e uma ohahipa, uma

24th que dois terços t'lals altÍna- baleenàa edmn you-yoiu ?tire ;esta-

. . . as que en ram em os ios n aes ram a nn eram-se, :ev: o re-

Supiedade da's Summit!? N56' gro mnrphinimzas. l cipitnção com (pie n'elles se' ?un-

11.05: t u. Panz e Hbttrntc thlPllie' 0 ro-lutnl'ÍtL elaborado pela So- cai-:im os passageiros, loucos de

mpg" H "m um“” e "O “e "É a' ('ieclnde das Sciencias Medicas de terror.

::312622113 6:1“;gogsêoe'ãíiílé
xz l'nriz, terminava pelo descripção Entretanto o «Çolntnbigy tenta.

md“s Em m“¡mtpam 003mm_ O da autppsm tenta em o cadnvet' va fugir, eucobrmdo-se com as

“qn da morphinu que dia a dia de Marion Lecloc, uma gentthssr sombras da noite, que. Vinha ap-

“àgmmm em a ;grande capital ma mundana de 26 annos, que proXImando-so; maso t)8plla0_tl0

especialmente
consumida pelas de“ em "wrphlnosü. após 0 falle- (Vlmlemu'v mandou o unmedmm

mulheres.

elle proprio arranja". Gustav¡

apenas 360 reis diarias. Luz foi~

cousa. que nunes. os visinhos lhe'

viram em casa. Elle proprio lsvsv¡

n. roupa. o ie comprar o que lhe ers

Lisbon, 8 de Abril de 1889.

Ill!" srs. Scott. o Bowne.

Tenho aconselhado ao; individuos ata-

cados de diuthesa escruphnlosa o uso

da Emulsão de Scott e teem alcançado

melhorarem consideravelmente.
.

necessario.

Henrique Joaquim Pereiro, N_ bin l for“ na l

Cirurgião-Medico pela Escola de Lisboa. . w 5° a“ _ 'l '1“' P09'

suis., e as nnctoridades foram as

   

   

  

   

  

   

   

  

 

   

  

 

__-
*-_

o Povo llE “Elim-acha-

se :l venda em Lisltoa na Ta-

primeiraa e mostrarem-so surper

liendidns quando encontraram nos

moveis velhos, em acções do Bun-

co de Hespanhn, coupons e outros

valores, uma. fortuna de 20009005
cimento do seu atuante, um te- e alguns outros homens abordar

(l numero de morphiniacas exis-
liacztria llottaco. praça de ll.nente de marinha, morto em Aft'i- áqiwlle navio.

, . ca. pelas tropas de Behanzin. Então ti'avou-se lucta entre es-

tante em lariz é realmente us-

sombroso. As morphiniacus usam

do terriVel toxico inoculando-o

por ¡njvcções liypodermicas, ser-

vindo-se para isso da seringa

Prnvnz.

tl terrivel alcali, extrahido do

opio, ataca de preferem-.iu os ceu-

tros nervosos, como o utero, pre.-

dispoudo puto a lout'urn. pi'nt'Hd¡

do du nytnplminaniu.
tjnusmlor

do uma¡ *'Xllittll-ullllhl'ld uctnridmlv

¡uaniL pintuovw_ por ultimo. o

estado do extras¡ voluptuoso. Em

as mulheres hysterious é cousa

de terríveis e quasi sempre fortes-

tos casos.

Em os ultimos tempos da sua

elitistencia 'illurorim Guy (lu Mun'

passam_ usava em l* ¡ne-:ao de mor-

p'ninu. Esta levou a loucura áuuel l

le cerebro adnuravelmente consâ'l

iiluitln.

Guetnvn Doré, esse outro ru

diogo talento que a França ainda

hoje deploro, era egualmente mor-

phinoso.

As mulheres, porém, eXCHdem

os homens dc uma forma assumo

bmsu em o uso d'esse delicioso

veneno. Quasi todos as mulheres

da grande cidade. usam de mor-

pltina. Uma casada infeliz e uma

solteira apaixonada, sem esperan-

ça, procuram ein u morphina oes-

quecimento das snas desditas.

A morphina diminua as carnes,

dá á pelle um tom pallido muito

distincto e romantico, faz brilhar

os (illlos com estranho fulgor,en-

caivzmdo-os bustnute, assetina os

(-.nbellos e pro-dispõe o espirito

para a tools-ncholia e para a me-

ditnçán, apoz um periodo de gran-

da Vivat'itl'dde, loqnela, alegria e

movimento.

Os seus emaitos sobre o utero

são tão violentos que os medicos

al'Íirtmuu SPI' qnasi impossivel que

uma morphiniuca concebe e, a

conseguiho, o ente que dér à luz

Sr'l'á um idiota inutil para todos

os efl'eitosl

A lei francvza é severa em a

fórum regulamentar de venda d'es-

s». toxico. que só pode ser ovin-

do por inc-io de receitas de medi-

co, em (lóses insuspeitus e com

a clansula da mesma receita não

servir para a repetição do reme-

dio.

Estas cautellas, comtudo, não

são bastantes para obstnr a que

a morphina entre em Pill'lZ por

todos os modos e feitios e se

venda secretamente, augmentan-
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consenso '

estilos

Em 1000

XXVII

-Ail Frida, vejo que me não

ton! amor.

A -Amo-te, Hermann, mas não

posso ser a rival vergonhosa da.

princesa de Murbonrgo.

-Nâcu tu nâo me amas. E isto

quando não tenho mais ninguem

senão s ti, quando me desliguei de

toda s gente, quando, por tus cou-

ga, rnpudioi todas os outras razões

que tinha para, viver... Porque, vês

tu, não sou mais do que uma po-

bre creaturs mortiñcade e desorien-

tada, em revolta-contre si propria,

contra. a sua posição o o seu desti-

no natural... O sangue que me gi-

ra nas veias está. derrsncndo sem

duvida. pelo excesso do orgulho e

de acção de tantas gerações roses,

vendo-me agora sobrecarregado cem

   

cn da espinal medula, do cerehel-

A analvse da massa encephali-  

  

lo, do utero e do coração revela-

ram os estragos horrorosos que

o terrivel alculi havia produzido

em a pobre rapariga. Marion L»-

clec fztllecen de um singular ex-

tusi voluptuoso. após um violento

ataque de loucura furiosa.

Us «todos fut'ut't'itlos pelo :illu-

dith relatorio e os .suas conclu-

sims rantsmam em Pam. ptoioir

da sensação.

H

'IJI'JICO'J Bl¡ E““

'pmña was «'10

moment¡ ;a 'apopnmib ayuanwxa '03 °í

opuyuvwñ P
-uswoqmo woq 'nas o as-

'SONIUFA sonaq so 991443va

'oyàuysa 37H9891d o

2;.th smadoed sopuazvj 9p opmos

oputmn o Oplti, .um naqaow 'pf amb

Sasunüwj a soôtwn sms son Othon

-.md sum/DN notas.th minimo¡

outuvwgg o

l'ralas

Começa de regressar das praias

a colonia burocratica. Ante-hou-

tetn e hontem retiraram já algu-

mas familias, da Barra e da Cos-

ta Nova.

Em compensação, porém, ou-

tra colonia de banhistas começou

já a substituir aquella, e assim

as praias rlo nosso Iittoml Conser-

vam-se povoados até ao fim de

outubro.

_.__*
-_-

Parlamento

Com o ceremonial do costume.

realisou se na segunda-feira a

abertura do parlmnento.

_k

Natilragio

Foi abnlroado nos alturas de

ankhnnkout, proximo de Sebas-

topol, pelo navio italiano «Colour

bia», vindo de Nicolaivil", o vapor

«Prince Vlademir». da Companhia

russa do Montenegro.

0 choque dos dois navios foi

terrivel e enorme o rombo soíTri-

do pelo ultimo no custado de es-

tibordo, ao pé das machines, por

onde a agua entrava u jorros.

Klionu, o capitão do «Vlnde-

mir». ordenou que fosmem logo

arriadns todos as embarcações e

que embarcassem primeiro as mu-

lheres e as creançns.

Dois escaleres, porém, despe-

ñ

a fadiga de todos ossos reinsdos...

Serei sempre infeliz, sempre des-

graçado... Ah! como eu aborreco o

que alles chamam o meu dever!

Como eu eborreço a minha funccão

real! Como en aborreço toda. a. mi-

nha vide, tudo, tudo, excepto a. tus

pessoa!

O csndíeiro, cujo quebra-luz es-

tava doscahido, deixava n maior

parte ds sela envolta. na penumbra,

da sorte que. se Hermann o Frida

não estivessem entregues exclusiva-

mente e :a: proprios, teriam podi-

(lo distinguir, por detrsz de Vidra-

Ça banhada. pelo luar, uma. vaga

forms. preta. que caminhava lenta-

monte...

Hermann, ncsbrunhudo, conser-

vava-se mudo. Frida. percebeu que

a disposição d'elle não podia ser

melhor para. o l'im que ella tinha.

em vista e por isso disse'lhe:

-Estás bem certo d'uquillo que

agora. disseste? Não me enganos?

Não to engauas a ti mesmo?

-Ai de mim!

-Bemdito seja. Deus! exclamou

ella. Se soffres tanto o remedio é

hem facil. Abandona tudo isso, li-

berta. te; sê apenas um homem, sê

apenas um principe. Então e só en'

' ln7, ;sinistra que illumiuura aquel-

  

  

  

  

 

  

  
   

    

   

    

  

   

            

  

   

  

  

   

  

  

  

  

   

   

   

       

   

  

 

  

    

  

  

  

  

tes e a tripulação do (Columbia),

por quererem os primeiros soltar

dos turcos os escaleres.

quuanto isto se passava ia o

navio italiano Conseguindo afas-

tar-se pouco a pouco do «Vlade

mir», que se al'nudava vagarosa-

mente, ao mesmo tempo que pa..

dia soCcorrO. lançando foguetes e

queimando na coberta pedaços

de lnnn einhebirla_›:?m alcatrão,

le terrivel quadro.

Era esta a situação do «Vladm

mir», quando surgiram ao longe,

lume d'agua, os pharoes do

Sineousn, outro vapor da Com-

unhia russa, que foi a sair-ação

para os natift'agos, porque só en-

lão o capitão do «Columbia» con-

sentin que fossem arriados os es-

caleres.

Apesar dos soccorros do «Si-

neons», morreram afastadas 80

pessoas, porque o (Vladstitit')

afundou-se momentos antes de

chegar junto d'elle o outro va-

por.

No dia immediato o (Colum-

bia), combinado pelo «Sim-.num,

que o levava prisioneiro, deu eu-

trada no porto de udessn, onde

o cominandante foi conduzido à

cadeia.

-4--

MMM!! ou rosto

Na sessão de 2 do corrente fo-

ram all¡ distribuidas as seguintes

causas, d'esta comarca:

Appcllaçães cíveis

Antonio Augusto de Sousa M"s

e outros, contra Matheus de Pinho

das Neves. Juiz, B.. Oliveira; escri-

vão, Coutinho. r

Rosa Dias, contra Matheus José

Tavares e outros. Juiz, Leão; es-

crivão, Esteves.

Appellação commercial

Palma e Guimarães, contra. José

Ednardo de Castro. Juiz, Costa. o

Almeida; escrivão, Ferreira..

Appellação crime

Maria Rita de Jesus Pereira.,

contre o ministerio publico. Juiz,

Sampaio; escrivão, Ferreira.

Aggravo

Domingos Fernandes Cardoso,

contre visconde da. Silva. Mello e

o curador dos orphâos. Juiz, Cor-

reia Leal; escrivão, Cruz.

*G*
-

 

tão deixarás de soffrer. E ficará. de

ti este exemplo e esta. lição: um

principe que renegou o seu cargo

por ter reconhecido a. impossibili-

dade de reinar sem fazer mal! D'es-

tn. fôrma servirás melhor a "0,185

santa cenas. do que fazendo todas

as tentativas no poder. Porque um

principe nunca poderá. ser. por mais

que faça, senão uma sentinella da.

injustiça. E serás depois feliz, dei-

xando as nbominaveis responsabi-

lidades do velho mundo. Imagina

isto: não será. monstrnoso que cs

habitantes d'este planeta não pos-

sam ainda, no cubo do dez mil an-

nos, viver todos do que elle pro-

duz o que existam ainda tão odio-

sss dasognaldndes de partilha. eu-

tre on homens?... De que tens me-

do? Vá, a ordem antiga. nâo impe~

de tanto as violenciss como nonss-

gre as iniqnidades; não é mais do

que um nepsntoso erro que tem

vwdo continuado de seculo em se-

culo, e, como todos ss suas partes

são iuseparsveis, o melhorsl-a é

impossivel; é necessario refornml-n

completamente, e isto não sa pode

fazer senão com renuncias como as

nessas ou então com as inevitaveis

violenoins das massas deshord-adss...

Pedro, 21.

._.*---

Cadela de .lvelro

Eis a nota do movimento da

réis.

Os herdeiros é que devem dar-no

por felizes.

-__*-_
---

BIC'YCL'ETA.

Vende-se uma, com pouco uso,

cadeia civil de Aveiro durante o de borrachas Õcus, porõoôouo

mez de setembro findo:

Existiam: *16 homens e 4 mu-

lheres.
'

l-Intraram: 7 homens e sahi-

ram 7. Ficaram existindo 16.

lãnlrnrom: 3 uuilhnrcs t- suit¡-

ram 3. Fit_'.:|l'(llll existindo 4,

 

Adivinha popular

Duas irmãs muito unidas,

Vivem mas sem quo se casam;

O seu traballio é fazerem

O que as más linguas nos fazem.

São agudas e valentes,

Tem em toda a. parto entrada,

E são por pobres e ricos

Muitas vozes procuradas.

Aproveitem, desperdiçam,

Tudo quanto vâo fazer,

Pois que ou dades pelOR olhos' ,

Todos lhe querem matter.

Decifraçâo ds adivinha. publicada

no numero 775: - PE'.

*-

Morte de um avarento

Os jornses de Barcelona. noticia.-

ram a.

Bongads, que, emquanto vivo, to-

vo uma existencia verdadeiramen-

te misersvel, apesar de deixsr uma

fortuna calculada. em perto de réis

20000005000.

Feliciano morava. em uma. casa

mesquinha, inteiramente desman-

teladu e cheia. de immnndicis.

moveis apenas tinha. slgumu ca-

deiras Velhas o quebradas, duas

commodas estropiadss e um outro

com um colchão e sem travessei-

ras. Como não appsrecesse hn dias,

os vísinhos deram parte às anoto-

ridades que, mandando abrir as

portas, encontrarem o cadaver do

Feliciano em estado sdeantndo de

decomposição e deitado sobre o mi-

sorsvel entre.

Feliciano era o typo do nvaren-

to que sacriñca tudo ao prazer de

enthesourar. Durante um anno sus-

tentou-se a. peixe de escabeche que

_
w

Julgss talvez que a. nova. ordem

nâo valha. mais do que a. velha? E

quem t'o disse? Mas ainda mesmo

que assim fôsse, s maxima: “Hoje

por mim àmnuliã. por ti!" seria já

uma. grosseira. formula de justica...

Porém eu tenho esta confiança: o

mundo futuro será. melhor, porque

será. differente... Não sei dante mais

explicações, mas tenho amigos que

Sabem... Vem comtnígo: iremos pra-

ticar o bem, viveremos em conta-

cto intimo com a nutureza,junto

dos humildes, entre Os quaes se en-

contram os verdadeiros grandes e

0.a verdadeiros mnqnanimos LilhlUllt

e coração. Quanto mim. até ao

dia. em que te encontrei, nunca. tio

ve existencia tão feliz nem tão su-

tisfeite como durante o tempo que

vivi do meu trabalho entre a. gen-

te do povo... Vem commigo, vom:

conhecer-ás emñln a alegria d'uma

alma. livre e s sua fraternidade ex-

pansiva... E se não pude pertencer

so principe de Marbonrgo, ah! co-

mo então me entrogeria completa-

mente a ti, meu querido H'ermannl

Queres assim, dize?

Era d'esta fôrma que a alma. chi-

merics de Frida continuava a falar

pelos seus labios ardentes¡ Julga-

morte de um tal Feliciano os dias u

Por cretode õ de out

   

    

réis.

Truta-se com .lose Telles, na

rua da Costeira~Aveiro.

___*_----
-

lñXl'lãllllüNTB

Pedimos_ nos cavalheiros

que se acham com as sua¡

assignaiurns em atraso o fa-

vor de mandarem saldar as

sims contas a esta admlnls-

tração. Egnnl nnezn solllol-

làmos (Pequenos a quem nos

dlrlglmos particularmente.

Agradecemos aos que já

teem sallslelto ao nosso pe-

(lido.

f

  

Inspecção das Escolas Indus-

tuaes da Circunscnpção

de Norte

ABERTURA IDA! AULAS

POR esta inspecção se faz pu-

blico que desde o dia 20 do

presente mez até ao dia' 5 do pro-

ximo mez de outubro, em todos

Leis, das 11 horas da

manhã ás 3 horas da tarde e das

6 ás 9 horas da uoute, está aber-

ta n matricula para os cursos e

disciplinas professadas na Escola

Industrial de Aveiro.

all As matriculas eíl'ectnar-se-

hão ein conformidade com o de.

ubro de '1893 e

com as tabellas que o acompa-

nham.

b) As aulas abrir-Se-hão no dia

8 do proximo Inez de outubro.

c) Para todas e qnaesqner indi-

cações deverão os interessados

consultar o edital e horarios afil-

xados no atrio da respectiva es-

cola, ou dirigir-se aos emprega-

dos da secretaria da mesma. nas

horas e dios_ acima indicados.

Porto, '17 de setembro de 1894.

0 inspector

Antonio José Arroyo.

_

  

vs. ter conoiliado s. sua fé e o seu

smor; porém todo o seu ardor ju-

venil lhe segredavs eo coração:

“Amo-te unicamente n'esta vida. o

smsr-te-is sem condições se m'o

exigisses, porque estou dominada,

por ti. Amo-te, mesmo principe, o

embora fôsses o mais orgulhoso dos

tyrannos, eu iimsr-te-ia. sind¡ o não

poderia. jámais esquecer-te."

Não oussva proferir em voz alt¡

estas palavras; psrecis-lhe isso uma.

blasphomia. Talvez nem se aperce-

besso do que esta blnsphemis já, o

seu coração s proferira... Voltou do

novo a ajrmlhar-ne nos pés de Her-

mann e, deitsndo os bracos em tor-

no do pescoço do seu tilttlgn, atira.-

hín-o silenciosnmeute para os seus

labios...

N'este momento uma. mulher ves-

tida de preto entrou pela. ports do

terraço.

O rewolver brilhava frouxsmsn-

te, ns semi-obscuridade do salão,

sobre a. mesa. onda o oollocárl Au-

dotis Lntsnief.

E, à mesmo hora, ancioso por

experimentar sensações desconhe-

cidas, o principe Otto dirigia-se à.

entrevista combined¡ com s not¡

do guarda... (Comeu.)
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EDITOR'ES -- BELEl ú (7.“- LISBOA

os FILHOS DA MILLIONARIA
Nova produccão de

@JK-“Ka Ê“QNMEÍSQWQQ¡

Edlçâo !Ilustrada eo hello¡ chrome¡ c gravura¡

.IMIBI l runas 08 ¡SBEEIÂEFES

Uma estampa em chrome. do. mande formato. representando a

VISTA GERAL D0 MUNUMENTO DA BATALHA.-'Ijirada expres-

smnnnte em photographins para este fim, e reproduznla depoie em

i-hrnmn a 14 (“ÔI'PR_ cópia no¡ d'este magestoso monumento hqlsto-

l'ÍPO. que é imu'mleslavelmenle nm dos mais perfcltos qua a lauro-

pn poem», e verdadeiramente admirava¡ der-baixa do ponto de Vista

architeclonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centlmetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hole tem

a'pparecido.

Brinde aos angariadores de li, 10, ll¡ e 50 assignaluras

CONDIOÕES DA ASSÍGNATURA:-Chrnmo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

I paxinas, '10 réis. Sabe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma'estarnpa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. porte para as provinciais é a custa

ds Empreza., a qual não terá segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecederam_

 

Êecebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

CARTAZ
“na do Esplrlto Santo 41, 42

' A AVEIRO

exccllente mistura

l'ara o café, stilJNlelllu'lO 'com superior vantagem o chamado ca.-

fé flor. A Cevada Santo., moída, recommende-se tanto para os esta-

belecimentos de mercearia, como para as casas particulares. A mie-

tura de 50_ partes d'eeta cevada com 100 partes de café moído produz

uma 'excellent-e bebida. essencialmente tonica e refrigerante, sem nlte›

rar as'propriededes do café. E depois, cade kilo da cevada santa,

molda. cus-tu. apenas 140 réis.

  

Não esquecer que esta casa é a que vende todos _os artigos de

papellaria a preços, com os quaes nenhum estabelecimento d'esta

cidade pode ainda competir.

NOTAS DE EXPEDIÇÃÍ) - Cada. cento 140 réis; õOO-_GOO

réis; 1 miiheiro-lõUOO réis. Enviem-se para, todos os pontos do remo,

.merecendo os gastos de transporte aos preços indicados.

 

niunnnnn nnnnnnnuu na Pall'l'lllitl¡

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

 

Designme a população por districtos, concelhos e fregnpzms; su-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, _Villas e ou-

tras povoações, ainda as mais melgmficantes; a _divmao Judo-ral.

administrativa, ecclesiastice e militar; as distanclas das fregiwms

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação_rlas esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegi'aphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de enoommendas pos-

tas; repartições com que as dlil'erentes estaçoes permutam ma-

las, etc., etc.

rox I

F. A.. - DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

!l volume com _als de 800 aguas, 16000 réln. ii'

venda na¡ prlnclpaes Ilvrar as, e na admlnletrnçao

da empreza edllon (o necrelm, rua do Marechal salda-

nha, 50 e Ol-ldeboa.

crianças da Peito a crianças
comia-se gordas e .dia, e as _mãe- debeis tomao›se fortes

mmda de Scott

  

Emulsão

a nata do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

do Ca¡ e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lhlo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que le estão consumindo e produz uma pelle sa.

M Crianças de Peito e Criancas gestão do

sabor d'eete preparado.

Can. Tóues, Frnqum pulmonar, Molestiasda garganta,

Bronchitil, Phthisica, Escrofula, Anemia e Rachms.

Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

genuína. tem a. marca registrada. de um homemkcom um peixe

h :com n'um envoltorio côr de salmão.

row¡ TT a BOY/NE, Chlmloos. NOVA YORK.

P W399“.em todos ss Phanmclu.

?um 900 réis; meio frasco réis.

  

' ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

animou HllllNIL'l
(Primeira e segunda parte do curso

'dos lyceus)

ILLUSTBADO oo.“ 236 GRLVUBAS

 

Acho-se já à vcmla este livro,

muito' util a todos os estudantes

_que frequentam o curso dc bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, '15000 réis.

Gulllard, Alllnml d: 0.'

R. Aurea, 242, Lisboa.

PARA '1894

ALMANACH ;Ls FAMILIAS

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

 

Contendo um¡ grande vnriedade

de artigne'relativos á. hygiene

das crennças o uma. variada col-

leccio de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestica

SUMMARIO

As mães de 'familia:-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Alí-

montação mixta dos rccemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesaczem regular das

creanças. llygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Da eat-olha d'um collegio_ '

Gastronomiaer maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de ce-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma bOa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienfcas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e do grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa,,eu á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

”Ao“ prolei'siirado primario

UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque -n'olla se encontram

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, ofilcios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con-

tendo na integra_al¡:çumas d'estas peças

orñciaes mais importantes.

Tem por titulo

 

Legislação do Professorado

Primarlo

e custa apenas a medica quantia de 200

réis'. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, '183, '1.0. Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professorado não póde prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre spôscntações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratiiica-

ções, etc., etc.

IÁANUAL l

nn¡an ”É MABÉENEIHH
Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. adoruudo com 211

estam pas intercaladas no texto, que

representem figuras geometricas,

molduras, ferramentas, sumblagens I

portes, sobrados, tectos, moveis de

sela., etc., etc. Tudo conforme os

 

ultimos aperfeiçoamentos que tem de bordadOS,

feito estas artes.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gulllard, Allland ú C'

Rua Aurea. 242, 1.°-LISB()A

Tahoada intuitiva

Novo met/iodo racional e pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

 

Pon DIARIO SUL'

Preço (com instrucções).. 60 réis

Sem instrncções. . . . . . . .. 30 b

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

  

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, mnslca e lllteratnra

Cada numero, de 90 paginas, 50 réis no acto da. entrega.-Pam a

provincia: Anna, '16300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360
réis.

Este jornal. o MAIS COMPLETO E mnATO que até hoje se tem publicado em
Portugal, comprehende: grande variedade do desenhos para bordados, completa-
mente originaos, occupando um espaco correspondente a oito paginas; magnifi-
cos figurinos segundo os melhores jornacs de modas l'rancuzes e allemães; mol-
des desenhados de l'acilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no
principio de cada mez, a que só terão direito os ¡Isúgnanles de unno; musical
originacs para piano, bandolim, v iolino, etc. cm'tod-:s os numeros; enygmas pit-
toreacos e Charadas, folhetius, contos, poesias, rcpeitus de grande utilidade, an-
nuncios. etc., etc.

mestre.

A Ernpreza alterece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e trí-

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignntura do jornal!
Os brindes para estes assiu'names são: um modulo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente cLHLa 50 réis: uma
musica original, no lim de cada seme<tre, propria para plano, escripta em papel
especial, que se vende por 300 réis e por ultimo nm bilhete inteiro da loteria.
portugm'ezu que será sorteado por :estes ussignanlcs. .

A Empreza ri:: BIIHDADEIRA tem montada luna agencia de moda¡ podendo
assim preetar rw-lcvantes serviços, gratuitamente, aos; seus assignantes.

A agencia encarrega-se da confecção de roupas brancas e de cor', de toda a.
especie de bordados; «Ia remessa de amostras, tabellas de preços, catalogos, etc,
e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assinantes.

Pedidos-Dirucção do jornal A BORDADElRA-PORTÚ.

 

SULFUTAT
.lllldew'. Antrachnoee, Bots,

I'odrhlão, etc.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

corn Silicato de magncsia e !Millth de

cobre, que se conserva sempre no estu-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA iminediata

da SULFOSTEATITE. que nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento. por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacadas.

Millard'et, o inventor da Calda Borde-

Iesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrnchnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicaçào.

E' absolutamente inon'ensivo para o

homem e para todos os animues domes-

ticos.

   
CDMARCA REGISTRADA

 

@do

Mlldow, Anlrachnose, Roll.,

etc. e Ollblllll

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millurdet, a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para Comba.-

ter d'um modo efñcaz o oidium paralle-

lamcnte ao milnlew, misturar Atñ'kilon,

de enxofre suhlimado :c 65 kilng de_

SULFOSTEATl'l'E. e applirar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão rl'ol'n'a»

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, consewurá p'or

maior espaço de tempo parcellas do on-

xol're no cacho, cvit ndo-lhe assim. não

só os estragos do oinlium, mas tambem

os do llllldPW, antrachnose, rota etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE e
de enxofru poderá ser feita em casa do

prepriutuv'io, Comprando separadamente

u SULFOSTFATITE e o enxofre.

Tambem se vendo a SULFOSTEATITE

com enxofre.

  

'T4 MARCA REGISTRADA
v'

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-P01'to.

n

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITEB
mais noticius uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfostentite cllpl'íca contra o mildew, por Mario Pereira», que so encon-
tra á venda em todas livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo
que lhe seja pedido. Por dccrcto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

A Vlilll0.-~l)lrlgl|' pedidos a Arthur Paes, rua do Es-
pirito santo. 41 e 42.

 

GRAN

 

Jornal de modas hispano-porlngnez-americano

Distribuição regular nos dias 1 e 15 de cada mcz

Este magnifico JORNAL DE MODAS

distas e bordadeil'as, contém 20 paginas

|

, imlíspcnszwcl a todas as senhoras, mo-

de texto. inserindo mais de 60 gravuras
das ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., e 2 ñ-
nissimas gravuras coloridas.

Todos os mezes publica um molde de 16 paginas com esplendidos desenho¡
:.ilJccedarios, phantazias, ctc.

A parte litteraria, bcllamentc redigida, além do chronica da moda e da res-
pectiva explicação das gravuras o figurinos. insere chronicas de theatrns, pas-
seios, etc., romances, passatempos o secção especial sobre a arte culinaria.

Attcndendo ao preço da assignntura é este 0 melhor e o mais barato de to-
dos os jornaes de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNA TUR/l

Porto: ann0, 25400; semestre, 15200.--Lisboa e províncias: anne,
25520; semestre, 16260.

Numero avulso, franco de porte, para. todo o reino, 120 réis.

Pedidos à LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José
Fernandes,-Loyos, 44 e 45, Porto.

_ Todos .os pedidos que não venham acompanhados da importan-
ma respectiva não serão attendidos.

_
M

Redacção, administração e typoaraphia, rua do Espirito Santo, n.? 71.-
Hesponsavel, José Pereira Campos Junior.


